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Apresentação


			É o retrato vivo e inconteste de um homem, com um simples copo de bebida na mão, que depois de ingerido, foi o prenúncio para desencadear uma predisposição orgânica chamada alcoolismo.


			Sem se aperceber que, além do efeito euforizante, o álcool tem outra face, que é a depressão do sistema nervoso, e que leva o indivíduo a um estado de dependência física, psíquica e emocional.


			Como elemento integrante da equipe multidisciplinar da Chácara Renascer, que é um Centro de Tratamento de Alcoolismo, que tratou o autor, senti, logo no início de entrevista, a ansiedade que ele apresentava, inclusive aquela situação de conflito do seu mundo interno com o mundo externo.


			Ele compreendia que não podia conduzir sozinho aquela pesada carga — o alcoolismo —, deixando bem claro que não só admitia que tinha problemas com a bebida, mas que precisava de ajuda, apesar de algum referencial teórico que ele havia obtido sobre a doença.


			Durante todo o tratamento, a equipe da chácara sentia que o autor, em seu íntimo, era dotado de uma sensibilidade extraordinária que contaminava a todos. Um homem com um coração imenso e cheio de coisas belas e que tanto tinha a oferecer àqueles que com ele conviviam e convivem – lições de amor, de compreensão, de sabedoria, enfim, de atitudes dignas que um ser humano pode ter.


			Não demorou muito, a sua esposa começou a perceber que não mais havia aquela tranquilidade em seu lar: os diálogos estavam sendo substituídos por agressões verbais; os filhos se ressentindo etc. Todas as suas virtudes estavam deslizando e distanciando-se com o correr dos tempos.


			Agora, travou-se a batalha mais acirrada da esposa, para que toda a estrutura do seu lar não tivesse o triste fim de muitos outros lares. Ele não conseguia ver-se com os mesmos olhos que os outros o viam. A sua autodestruição estava patente.


			Walter ainda não se apercebia, ou seja, não sentia que estava sendo cada vez mais aprisionado pelos grilhões da doença – o alcoolismo.


			Quando, certo dia, teve aquele despertar espiritual e já quase em desespero, sentiu que não mais podia continuar naquela vida de tantos sofrimentos: ressacas morais, desencantos, perda de autoestima. Enfim, cada vez mais, era dominado pelo álcool.


			Foi quando determinou, de maneira corajosa e espontânea, que precisava de ajuda para se tratar. Durante o tratamento, aprendeu a dizer “não” a si próprio, quando a feroz vontade de beber involuntariamente surgia em seu organismo.


			Hoje tenho a felicidade de estar fazendo a apresentação deste livro, que é escrito numa linguagem singela e motivadora, sem maiores preocupações literárias.


			Abelardo, o alcoólatra, tem a preocupação de levar o seu depoimento honesto e sincero a todos os lares onde reside o problema da bebida.


			É, acima de tudo, uma lição de coragem e amor-próprio.


			Hoje ele sabe como é gostar de si mesmo e experimentar o sabor de sua felicidade, bem como compartilhar com a sua família.


			José de Oliveira Freitas1


			Natal, junho de 1990.


			


			

				

					1  Dr. José de Oliveira Freitas foi professor titular da cadeira de ortodontia do Curso de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e diretor presidente da Chácara Renascer — Centro de Tratamento do Alcoolismo localizado em Natal, na avenida do Jiqui.


				


			


		




		

			
Bebendo na 
Segunda-Feira


			O alcoólatra decide fazer alguma coisa para mudar o rumo desepilogoastrado de sua vida.


			Às sete horas, a mulher acorda, pensando em preparar o café da manhã, para ir, em seguida, trabalhar com o marido. É tomada de surpresa quando o vê andando pela casa e percebe que está alcoolizado.


			— Já bebeu hoje, Abelardo?


			— Acordei às três horas e tomei umas doses. Não vou trabalhar.


			— Tem de ir, você não pode mais faltar pois sua situação está delicada.


			— Vou não. Vou beber mais. Acho que o tratamento não pode passar de hoje. Vamos procurar doutor Borja. Como é que se faz?


			— Ele só está no consultório à tarde.


			— Então, vamos à tarde, pois, agora, vou beber mais.


			— Você é quem sabe.


			Continuou bebendo. Havia dormido apenas duas horas naquela noite, depois de ter bebido durante todo o fim de semana, desde a sexta-feira à noite. Dia a dia, era dominado pelo excesso de bebida para conseguir dormir algumas horas.


			Ao saber que só iria ao médico à tarde para tentar começar o tratamento, tomou um copo, um depósito com gelo e o litro de uísque e saiu; foi à praia. Queria levar consigo um dos filhos para lhe fazer companhia, mas Camila o convenceu a ir só.


			Bebeu dirigindo enquanto chegava à praia. Lá, tomou um rápido banho de mar. Seu pensamento estava voltado para a beleza, para o colorido natural, formado pelo verde vegetal das dunas; o branco da areia, o azul do céu, o verde-branco da água. Voltou, entretanto, para o amarelo-ouro da bebida.


			Retornou à casa, levando o almoço que comeu com aquele velho gosto de somente deglutir algo. Saíram no começo da tarde, à procura do amigo, em meio ao trânsito dos que já iam para o segundo expediente. Não encontraram o doutor Borja. Ele estava de férias e só voltaria na segunda-feira seguinte. Resolveram, então, procurar diretamente a clínica, onde, em outra ocasião, haviam tentado a internação sem sucesso por falta de vagas.


			— O doutor Duarte está? — Abelardo perguntou ao homem que os recebeu no alpendre.


			— Está sim, senhor — respondeu Edson, com a voz empostada.


			— Queremos falar com ele.


			— Pois não. Ele só vai poder recebê-los daqui a uns vinte minutos, porque está proferindo uma palestra no auditório.


			— Certo. Nós esperamos.


			Dito isso, Edson entrou e eles ficaram sentados junto a uma mesa quadrada, coberta com uma toalha azul-clara, com riscos nas bordas. Sobre ela, havia um plástico grosso transparente.


			— Se der certo, pode ser a solução do problema — disse Abelardo a Camila.


			Ela havia conduzido o carro do consultório do amigo até a clínica. Conseguira convencê-lo de que não estava em condições de dirigir com segurança.


			— É, pode ser que essa tentativa dê certo — disse ela.


			— Vai demorar vinte minutos. Dá tempo ainda para a gente ir ali e eu tomar a última dose.


			— Você é quem sabe — respondeu-lhe com a mesma preocupação que sempre demonstrava, por mais que tentasse dissimular.


			Embora realmente estivesse com vontade de tomar mais uma dose de uísque, Abelardo conseguiu conter-se, até que o doutor Duarte aproximou-se, cumprimentando-os.


			— Está lembrando da gente, doutor? Estivemos aqui há uns dois meses; fomos encaminhados pelo doutor Borja e, naquela ocasião, não foi possível ficar por falta de vaga. Bebo desde sexta-feira e, se for possível, gostaria de já ficar por aqui.


			Enquanto Abelardo falava, doutor Duarte dava a entender que se lembrava perfeitamente da tarde em que havia conversado com ele sobre os problemas que estava enfrentando. Chamou-os para o auditório.


			— Acho bom o seu interesse em se tratar.


			— Há condições de ficar agora, doutor?


			— Há.


			— Como é que se faz, então?


			— Olhe, aqui nós cobramos 100 BTNs pela diária, mas vou fazer um preço melhor para você.


			Depois de sentir que haviam sido acertadas as bases do tratamento, Duarte chamou Edson para preencher a ficha de internação.


			Imediatamente, Abelardo recebeu seis comprimentos diferentes com um copo com água e os tomou. Foi convidado a deitar-se em uma rede marrom, de um tecido rústico, que estava armada no alpendre da frente. Enquanto isso, a mulher foi buscar sua bagagem.


			Jantou às sete da noite e foi assistir televisão juntamente com os demais internos, onde começou a se ambientar. Todos enfrentavam problemas idênticos.


			Dormiu às dez horas, no primeiro quarto, onde havia três camas, sendo que duas estavam ocupadas. Fora dada a largada para sua viagem rumo ao mundo sóbrio sobre o qual ele tinha inúmeras dúvidas.


		




		

			
Doença Incurável


			Em meio a outros alcoólatras, Abelardo, que decidira procurar uma mudança para sua vida, choca-se as afirmações de que não deve mais beber.


			Cinco e meia da manhã acordou. Acostumado com ocasiões de convivência e tarefas coletivas, não estranhou ter de cobrir a cama. Arrumou-se para o café da manhã, que sairia às sete. Era grande a sua curiosidade sobre os dias que passaria naquele local.


			No próprio quarto, começou a observar quadros de paisagens que apresentavam beleza incomum, com mensagens que valorizavam o ser humano. Deteve-se em cada uma das fotografias, como que se buscasse uma identificação maior do que o amor que já sentira pelas coisas da natureza. Seus companheiros haviam saído para fazer uma caminhada de cinco quilômetros e voltaram a tempo de tomar o café no horário.


			A mesa tinha o que a casa considerava necessário para o organismo: mamão, abacaxi, melão, melancia, cuscuz, tapioca, pão, café e leite. Assistiram às manchetes do dia e, depois, ouviram música de uma caixa que fora posta no teto. Todos comentavam os seus gostos. Após o café, aguardou o início das atividades do dia.


			Olhava detidamente o pomar, onde se formavam muitas sombras. Nas paredes, muitas mensagens impressas nos mais variados tipos de papel, em meio a pôsteres grandes, mostrando ambientes naturais. De repente, uma campainha soou. Todos deveriam ir ao auditório.


			— Vamos mostrar uma entrevista que doutor Duarte concedeu à televisão para começarmos a discutir o assunto — disse uma jovem que se apresentou ao grupo como Fabiana; ela fazia parte do quadro de instrutores.


			Era uma entrevista que havia sido feita no estúdio da emissora, há cerca de um ano, mostrando o desempenho da clínica no tratamento do alcoolismo. Uma experiência que chamava atenção por ter sido iniciativa de uma alcoólatra que havia enfrentado os mesmos problemas com a bebida e decidiu estudar o assunto para transmitir aos clientes.


			Em suas respostas, doutor Duarte afirmava logo que o alcoolismo é uma doença, acrescentando tratar-se de fato comprovado cientificamente. Dizia que a doença podia ser hereditária e era taxativo ao assegurar que se constituía num mal incurável, porém tratável. Sentenciava também que estatísticas médicas comprovavam a perda de anos de vida por conta da bebida alcoólica.


			Mostrou que, em muitas ocasiões, o álcool etílico atua como alimento e que possui calorias, porém provoca muitos males que anulam qualquer substância saudável que possa levar ao organismo: “No fundo, ele inibe a fome e produz falsas calorias.” Apresentou sua visão a respeito dos efeitos da bebida, entre eles, a ressaca, que provoca tristeza, ansiedade, depressão e angústia.


			Ninguém podia fumar no auditório. Por isso, passada uma hora de exibição no vídeo, foi dado um intervalo de dez minutos. Em seguida, haveria uma discussão sobre os assuntos expostos.


			— Vamos formar um círculo — disse Fabiana, ao pessoal que retornava à sala.


			Lá, havia alcoólatras ou familiares de alcoólatras que buscavam informações, conscientização e orientação para lidar com o problema.


			Havia um casal: o rapaz chamava-se Gustavo, era moreno e tinha trinta e seis anos; ela se chamava Helena. Era branca e tinha trinta e nove. Havia também uma mulher magrinha, apelidada de Olívia Palito, branca; era dona Irene. Tinha mais de cinquenta anos. Júlio, também muito magro, era moreno, usava óculos fundo de garrafa e tinha trinta e quatro anos. Lauro tinha trinta e sete anos e era galego dos olhos azuis. Por fim, Abelardo, com trinta e seis anos.


			Fabiana sentou-se ao lado de Edson; em seguida, o doutor Duarte chegou para também participar do debate.


			— Lamentavelmente, — sustentou Fabiana — a medicina não trata o alcoolismo como deveria. Ela trata somente as consequências: cirrose, depressão, infarto e outras situações. Muitas são sanadas, mas irrompem, porque o indivíduo não é conscientizado de que somente sobreviverá sem elas, se deixar de beber.
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